
	 SINOPSE

	Por que a cada dia que se passa é um sucesso programas, entrevistas e similares de fofocas? Por que falar da vida alheia dá tanto ibope? Por que as pessoas estão ficando ricas e famosas apenas ‘tricotando’ sobre a vida dos outros? E o que se vê, na sua maioria é julgando, criticando e condenando. Quando não muito a justificativa e a explicação é que é trabalho, é profissão, é emprego. Mas falar mal do outro é profissional? Falar mal de alguém é ético? Há moral nisto? Expor a vida privada de outro e ainda, sem consentimento e ou permissão é legítimo e correto?

	A cada geração, aquilo que se conhecia de bons costumes, boa moral, boa ética e bons valores desaparece. O que os antigos com sabedoria instruíam: ‘não fale do vizinho’, ‘ não fale da vida dos outros’, ‘não se intrometa na vida alheia’; hoje não é só comum e corriqueiro, é desejado, esperado e vivido com naturalidade e realização: o falar mal do próximo. A verdade é que há muita gente que se satisfaz, se realiza e se alegra em viver tomando conta da vida dos outros. Porém, há um contraponto: esta mesma pessoa não gosta e não aceita que fale da vida dela. Faz sentido? Aquele que vive expondo a vida alheia se chateia e se magoa quando fazem com ela a mesma coisa. Irritação por receber o seu próprio ‘veneno’. Seria ironia do destino?

	Encorajamos o leitor a mergulhar com prazer nas páginas desta obra e vir a entender porque isto acontece tanto hoje em dia. Será enriquecedor para todos, mas do que compreender, tanto quanto desvendar os mistérios por trás destas gerações que se chocam que se confrontam e que se conflitam com os ensinos das gerações passadas. E por que a geração moderna e a que já está se formando tem tanta satisfação em destilar sua essência de ‘haters’ sem misericórdia, sem compaixão, sem empatia e sem caridade?

	A leitura desta obra não só trará com clareza o entendimento, mas também servirá de enriquecimento para todos conquanto, revelará o profundo por trás das novas gerações apresentando perdas e conquistas da humanidade ao longo de sua existência.

	PREFÁCIO

	Alguém disse que a aparência é tudo. Isto é uma verdade absoluta? Outro teria dito que a aparência, impressão das coisas e pessoas e o que se vê é de grande relevância e importância no mundo atual, principalmente para ter sucesso nos negócios. Há quem diga que a primeira impressão é a que fica. Muitos se deixam levar pelo primeiro impacto. Tantos seguem e aceitam o que de primeiro escutam ou ouvem dito por qualquer um. Mas isto é tudo?

	Certamente já está mais do que comprovado que o que aparece e se vê de forma externa é o que praticamente dita às regras de quase tudo no ambiente de convívio humano e principalmente no que se refere à vida social e profissional das pessoas. Principalmente nos negócios e no trabalho. Mas há algum valor no interno? O interior pode ter algum proveito? O que isto significa?

	A verdade é que as pessoas falam porque tem boca, escrevem porque tem mãos e digitam porque tem dedos. O que isto significa? Não há limite para expor ideias, pensamentos, conceitos, julgamentos, opiniões e argumentos. Seja de que forma ou jeito for. 

	Em países chamados de ‘democráticos’ é permitido ter a própria opinião. Mas, e se por vezes o que julgamos ser certo for errado? E se o que acreditamos ser justo é injusto? E se o que se pensa ser liberado for imoral? E se o que pensamos ser direito for esquerdo?

	Alguém teria dito que ‘quem vê cara não vê o coração’. E ainda poderia alguém pensar que ‘nem tudo que reluz é ouro’. Frases como estas podem nos fazer pensar que nem tudo que é pode se parecer e nem tudo que se parece pode ser. 

	Encorajamos o leitor a se aventurar nesta jornada e se aprofundar na leitura de ‘HIPÓCRITA – O lado oculto da face ’ e compreender o âmago de contrapontos que revelam uma consciência paradoxal onde a mentira por vezes se veste de verdade fazendo muitos pensar que a verdade é uma pura mentira. Não se julga um livro pela capa.

	INTRODUÇÃO

	Talvez alguém possa dizer que é natural comentar sobre as pessoas. Diria alguém que é humano e aceitável falar dos outros. Certamente pode alguém dizer que não é novidade alguma e que também é comum. Na verdade é isto mesmo: comum e natural. Mas é ético? É certo? É adequado? É produtivo? Procede de boa moral?

	O ser humano é condicionado. Facilmente pode ser manipulado a qualquer comportamento. Muitos profissionais do mercado e das mais poderosas ‘big techs’ e outros ramos de negócios já aprenderam isto há muito tempo e exploram isto no mercado. Como o mercado é competitivo utiliza-se de ferramentas de condicionamento e de instrução e de formação cultural para praticamente ‘obrigar’ as pessoas a consumirem o que eles querem.

	A maioria das pessoas no planeta além de ter pouca ou quase nenhuma instrução, seja familiar, acadêmica, formativa, profissional ou mesmo de senso popular ou comum são presas fáceis dos que detém e possuem conhecimento. Isto já se sabe faz tempo; não é novidade para ninguém. Contudo, as pessoas não se importam em ser manipuladas. A verdade é que até parece que elas se sentem confortáveis com isto e se permitem serem controladas. Nem vamos falar sobre os aspectos políticos em detalhes e nem mesmo sobre venda e compra de votos.

	Os governos, entidades, sociedades, grupos e segmentos que trabalham de forma camuflada, escondida e encoberta em várias áreas vêm comandando a sociedade, as pessoas, há muito tempo. A desinformação é uma das armas e técnicas utilizadas por eles. Outra é o monopólio dos canais de comunicação oficiais e informais alimentando a sociedade com o conteúdo preparado, ajustado, formatado e adequado por eles para alcançar os seus objetivos. 

	Sendo assim, boa parte da população sustenta que é verídico já que foi divulgado por um canal de TV reconhecido. Acreditam ser verdade porque está no horário nobre da TV. Aceitam, se conformam e, portanto, republicam, compartilham e divulgam entre outros porque foi um canal registrado e conhecido oficialmente no país que noticiou. E para muitos é a mais pura realidade. Acreditam ser a mais pura verdade. E, portanto, comentam, falam, dizem, replicam, publicam, divulgam, compartilham e fomentam de todas as formas. Eles têm certeza de que é real. São convencidos de que é a verdade.

	O corpo editorial e os que estão por trás da matéria exploram os títulos para sugerir algo mesmo quando o conteúdo diz alguma coisa totalmente diferente. Muitas pessoas não leem a matéria toda e o que importa é o destaque. A maioria republica, divulga e compartilha o destaque, o título e acredita no que lê. O fato é que a grande maioria das pessoas no planeta acredita piamente no que veem e no que leem sem se dar conta de pesquisar, se informar, procurar inquirir e ou buscar saber se de fato e verdadeiramente aquilo é o que dizem ser ou alegam acontecer. Nem tudo é o que se parece e nem tudo que se parece é.

	Certo país fez parceria com outra nação em relação aos seus meios de comunicação oficiais em que bilhões renderam e renderão de lucros para aquelas empresas. A questão é que a nação que praticamente ‘comprou’ aquelas redes de TV, suas filiais, suas subestações, suas subsidiárias e outras empresas no ramo de comunicação tem um viés ideológico ditatorial, monárquico e imperialista. Isto para dizer o mínimo. E perceptivelmente, para observadores atentos, já se identifica a mudança no perfil publicado e nas reportagens anunciadas, porém a grande massa popular julga ainda procederem da mesma fonte e forma que as décadas passadas, como se os proprietários e os donos não tivessem já falecido, vendido ou repassado de alguma forma, permitindo pertencer a outro grupo a gestão de então. Entende?

	É como a padaria que você está acostumado a comer o pãozinho toda manhã nos últimos dez anos, porém num belo dia de manhã está uma placa em cima: ‘sob nova direção’. O que isto significa? Mudou o dono, mudou o caixa, mudou o atendente, mudou a recepcionista, mudou a moça da limpeza, mudou o ambiente, mudou o atendimento, mudou o padeiro e, principalmente, mudou o pão. E você diz: ‘o pão não é mais o mesmo nesta padaria, está diferente’. É claro que mudou! É claro que está diferente! É claro que não é a mesma coisa! Porém diferente da padaria, você nem sempre percebe em situações governamentais, políticas, empresariais e principalmente midiáticas. Muitos não percebem as mudanças, as sutilezas e as nuances. Por vezes o ‘prédio da padaria’ é o mesmo de décadas atrás, ou seja, o ‘pacote e o ‘embrulho’ é o mesmo ou ainda bem parecido, mas tudo mudou e muitos não percebem. Compreende?

	A grande questão é que mudanças radicais, abruptas, sérias e profundas ocorreram no seio da sociedade de um modo geral, porém muitos, ou mantendo-se conservadores, ou desligados, ou indiferentes, ou imperceptíveis ou despercebidos de alguma forma similar ou adjacente a estas questões não se atentaram para as consequências e para os revezes que lhe sobrevieram por conta disto. Percebe? É como se estivessem vivendo em outro mundo. É como se estivessem alienados. É como se estivessem sonolentos. É como se estivessem anestesiados. 

	É incrível pensar nisto deste modo, mas é o que parece. Não há reação. Não se fica inconformado. Não há nem mesmo questionamento. Há uma aceitação, por parte de muitos, ou mesmo da grande maioria, se contentando, se ajustando e se adequando a nova realidade. Mas esta ‘realidade’ é a verdade? Esta ‘realidade’ é benéfica? Está ‘realidade’ é justa? Esta ‘realidade’ é procedente? Esta ‘realidade’ é real? Entende?

	Sabe-se que na formação acadêmica e profissional de um modo geral fala-se de ética e moral. E embora os textos sejam belíssimos e muito até se discuta sobre isto em preleções, seminários, congressos, cursos, agremiações e premiações e outras atividades afins, na prática, tantas vezes, não se vê nem um e nem o outro.

	Alguém teria dito que em ‘algum lugar no passado’ o mentor e ou participante responsável pela criação da conhecida ‘Lei Seca’ certa ocasião foi pegue dirigindo o seu veículo com um teor alcoólico além do permitido. Entende? O fato de falar em ética e moral não significa que se vive. O fato de saber o que é não significa que se pratica. E o que vem a ser ética e moral? Vamos relembrar?

	 

	O que é ética?

	A ética é um ramo de estudo da Filosofia que busca a fundamentação e teorização dos aspectos morais da vida social e da vida individual, como a conduta e as ações. Ou seja, define quais ações podem ser consideradas corretas ou incorretas. “Ética é um conjunto de princípios ligados à ação das pessoas que define quais ações podem ser consideradas corretas ou incorretas, dizendo o que é o certo e o errado. A Filosofia preocupou-se com os estudos de ética desde a Antiguidade, e a Sociologia pode utilizar-se dos conceitos filosóficos que envolvem a ética para entender melhor as relações sociais entre as pessoas." 

	 O que é ética e moral?

	A palavra ética deriva do termo ethos, presente no idioma grego antigo. Ethos tem duas variantes: êthos (caráter) e éthos (costume). O termo moral deriva da tradução latina para o termo éthos, que virou moris. Em geral, ética e moral são bem parecidas. A moral consiste em um código de conduta, costumes morais e hábitos de um determinado local, enquanto a ética pretende ser a racionalização dessa moral.

	A moral é criada socialmente, enraíza-se nas sociedades por meio do hábito e da tradição e diz o que pode ou não ser feito. Já a ética dedica-se a refletir sobre as ações morais, determinando o que é certo ou errado, o que deve ser mantido como um processo moral legítimo e o que deve ser retirado desse processo, para a melhor convivência entre as pessoas de uma determinada sociedade. (O que é ética..., 2025, grifos do autor) ¹

	 Com base nestas informações iniciais, sem querer nos aprofundar num estudo mais detalhado, já nos dá compreensão e pode nos encorajar a pensar que não deveríamos ver as pessoas sendo antiéticas e nem ainda imorais. Ou seja, não deveria haver ser humano antiético e nem mesmo imoral, porém não só existe e em grande quantidade, infelizmente, é o que observamos como também há pessoas amorais. Entende? E por que isto? Por que alguns se portam desta forma? Por que é o que se vê em muitos lugares?

	Há pessoas que pensam, imaginam, cogitam ou sugerem, pelo menos é o que se dá para depreender, que só o fato de receber um título, um canudo, um papel, uma investidura, ou posse de função, cargo ou autoridade é suficiente para ela se transformar em um ícone de retidão. Entende? Não tem sentido algum. Mas é o que parece. É como deferir que a investidura e posse de um cargo, função ou título transformasse a pessoa em outra.

	¹ O QUE É ÉTICA, Brasil Escola, [2025], Disponível em https://brasilescola.uol.com.br/o-que-e/o-que-e-sociologia/o-que-e-etica.htm. Acesso em : 07 mai. 2025 

	Um ‘pilantra’ que tem a oportunidade de ter um cargo público não irá se transformar da noite para o dia só porque ele virou vereador, prefeito, governador, secretário, deputado, senador, ministro ou membro do Supremo Tribunal Federal. Pelo contrário. Aquele ‘pilantra’ agora tem a oportunidade que esperou a vida toda. Agora com autoridade, poder, influência e controle ele vai usar todas as suas técnicas, ferramentas, metodologias e habilidades para poder ‘se dar bem’ em detrimento ao prejuízo alheio. Ele não irá se transformar em um ‘anjo’ porque foi empossado num cargo. Ele não irá se transformar em um ‘anjo’ porque tem um título. Ele não irá se transformar em um ‘anjo’ porque agora tem um cargo político. Não! Nunca! Isto jamais acontecerá. Ele agora vai explorar bem mais do que antes porque o seu raio de alcance aumentou. Ele vai explorar bem mais porque o seu potencial de galgar aproveitamento ampliou. Ele continua
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